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RESUMO: O uso do óleo de coco vem ganhando 
destaque na indústria cosmética, devido a grande 
quantidade de benefícios que ele proporciona, 
dentre eles se destaca a capacidade do aumento 
de hidratação. A análise sensorial em cosméticos 
ajuda a entender o consumidor, sendo uma 
ferramenta essencial no desenvolvimento de 
produtos de sucesso no mercado. Neste estudo 
objetivou-se avaliar o sensorial do sabonete 

em barra manipulado a base de óleo de coco 
comparativamente a um sabonete comercial 
contendo óleo de coco. Foram selecionados 
aleatoriamente 30 consumidores não treinados, 
de idade entre 18 e 60 anos. A maioria dos 
participantes eram do sexo feminino (60%). 
Os testes com as duas amostras (21A e 34A), 
foram realizados em laboratório seguindo 
procedimentos pré-estabelecidos. Foi aplicado o 
questionário de forma online, onde o participante 
respondeu quanto a formação, cremosidade e 
duração da espuma, sensação após o uso do 
sabonete, se gostou do sabonete, se compraria 
o sabonete e qual das amostras gostou mais. 
Diante dos resultados apresentados, o sabonete 
manipulado teve 77% de preferência. Conseguiu-
se perceber com esta pesquisa que os 
participantes preferem um sabonete que produza 
uma espuma intensa, cremosa e que deixe a 
pele com uma sensação agradável após seu uso. 
Com isso, pode-se pensar na oportunidade de 
empreendimento e inovação no desenvolvimento 
do sabonete testado.
PALAVRAS-CHAVE: Análise sensorial. 
Sabonetes. Cosméticos.

COMPARATIVE SENSORIAL ANALYSIS 
OF SOAP BASED ON MANIPULATED 

COCONUT OIL VERSUS COMMERCIAL 
SOAP

ABSTRACT: The use of coconut oil has gained 
prominence in the cosmetic industry, due to the 
great amount of benefits it provides, among 
them the capacity to increase hydration stands 
out. Sensory analysis in cosmetics helps to 
understand the consumer, being an essential tool 
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in the development of successful products in the market. The aim of this study was to evaluate 
the sensory of a bar soap manipulated based on coconut oil compared to a commercial soap 
containing coconut oil. Thirty untrained consumers, aged between 18 and 60 years, were 
randomly selected. Most participants were female (60%). The tests with the two samples, 21A 
and 34A, were carried out in the laboratory following pre-establish procedures. The on line 
questionnaire was applied by the researches, where the participant answer about the foam 
formation, creaminess, foam durability, sensation after using, if he liked the soap, if would 
buy the soap and which of the samples the participant liked best. The results showed that the 
manipulated soap had 77% preference. We were able to perceive with this research that the 
participants prefer a soap that produces an intense, creamy foam and leaves the skin feeling 
great after using it. Based on the results we can think of the opportunity for entrepreneurship 
and innovation in the development this kind of soap.
KEYWORDS: Sensory analysis. Soaps. Cosmetics.

1 | 	INTRODUÇÃO
O conceito de ‘higiene’’ é derivado de Higieia, a deusa grega da saúde, e filha do 

célebre médico e Deus das artes curativas, Asclépio. Tantos os gregos como os romanos 
davam muita importância ao cuidado corporal e à educação física. Os romanos só 
conheciam o banho privativo em casa (FRANQUILINO, 2009). 

Antes do surgimento de tais palavras, homens já utilizavam artifícios de beleza e 
higiene. Nos primórdios de nossos hábitos existiam rituais relacionando asseio corporal com 
pureza espiritual. Ao longo da história, a concepção de limpeza se transformou conforme 
o contexto social, o clima, a religiosidade e os costumes de cada época. Os produtos de 
higiene foram se incorporando ao cotidiano conforme a evolução histórica dos hábitos de 
asseio (FRANQUILINO, 2009). 

Durante a Idade Média os banhos públicos eram elementos integrantes da cultura 
rural e urbana, o que inicialmente serviu como meio de limpeza e de cuidado corporal, 
foi acusado como fonte de infecção de numerosas epidemias (ASHENBURG, 2007). No 
século XVI, na França e Inglaterra, por ordem real, as casas de banho foram interditadas. 
A Europa, em sua maioria, renunciou quase completamente ao banho. Em lugar de água e 
sabão se utilizavam perfumes e cosméticos. A limpeza corporal nos banhos passou a ser 
considerada como algo desprezível (PEYREFITTE; MARTINI; CHIVOT, 1998). 

A partir do século XVIII a água passa a ser utilizada em banhos, mas apenas no século 
XIX a higiene é enaltecida e o uso do sabonete passa se desenvolver consideravelmente. 
O uso de xampu por chineses, é descrito na literatura no século XVIII (PEYREFITTE; 
MARTINI; CHIVOT, 1998). 

Paralelamente ao banho surgiu uma série de produtos com fins específicos. Estes 
produtos podem ser agrupados nas seguintes especialidades cosméticas: Sabonete em 
barra; Sais para banho; Óleos para banho; Sabonete líquido; Sabonete líquido cremoso 
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(PEYREFITTE; MARTINI; CHIVOT, 1998).
	 No século VII iniciaram o emprego de cal cozida para a fabricação de sabões em 

barra, mais duros e firmes, para a limpeza de roupas. Graças aos árabes o sabão alcançou 
as costas do Mediterrâneo, implementado na Espanha, Itália e França, particularmente. 
O porto de Marselha, no sul da França, tornou-se o principal centro de trânsito de sabão 
acabado e outros materiais empregados em sua fabricação. No século IX, numerosas 
saboarias instalaram-se nesta região e fabricava um sabão suave à base de óleo de azeite 
de oliva, vendido sob o nome de savon de Marseille (NAVARRE, 1975).

O sabão era considerado um artigo de luxo, pelos altos impostos e pelo difícil 
processo de obter-se o álcali (proveniente das cinzas de madeira queimada) necessário ao 
processo de saponificação. A revolução na produção de sabão chegou definitivamente com 
a síntese química do hidróxido de sódio (NAVARRE, 1975).

Em 1791 o químico francês Nicolas Leblanc (1742-1806) patenteou um processo de 
fabricação de carbonato de sódio ou barrilha, a partir de sal comum. Foi o primeiro grande 
passo rumo à fabricação comercial de sabão em larga escala (FOGAÇA, [s.d]). A produção 
de sabão tornou-se industrial, porém, o produto destinava-se quase exclusivamente à 
indústria têxtil. Havia a necessidade de uma nova consciência de higienização corporal. 
Com o apoio dos governos, um trabalho de educação foi iniciado nas escolas e continuou 
com o exército, que passou a implementar o uso do chuveiro e sabão. Sabões de uso 
domésticos, começam a aparecer, no início do século XX (LUNDMARK, 1992). 

A química de produtos de saboaria ficou basicamente a mesma até 1916, quando 
o primeiro tensoativo de síntese apareceu na Alemanha com resposta a uma escassez 
de óleos e gorduras de origem natural decorrente da primeira Guerra Mundial e hoje são 
conhecidos sob o nome de tensoativos (NAVARRE, 1975).

Os produtos utilizados comumente para a fabricação do sabão comum são o 
hidróxido de sódio ou potássio além de óleos, gorduras animais ou vegetais (AMBROGI, 
1987). 

O óleo de coco e seus derivados são extensamente utilizados pela indústria de 
cosméticos e vêm ganhando destaque na mídia com inúmeros benefícios cosméticos. 
Dentre eles se destacam a capacidade do aumento da hidratação capilar e cutânea, 
além de possuir propriedades antioxidantes com efeito antienvelhecimento (COLTORTI; 
CONTALDO; SCALFI, 1991; LIAU et al., 2011; RUETSCH et al., 2001). 

A composição química do óleo de coco é constituída por ácido caprílico, cáprico, 
mirístico, palmítico, esteárico, oléico, linoléico e ácido láurico. Na pele pode proporcionar 
nutrição, especialmente em peles muito ressecadas devido a sua composição ser provida 
100% por ácidos graxos e lipídeos (MAJEWSKI, 2017).

O mercado de cosméticos no Brasil vem crescendo exponencialmente nas últimas 
décadas, colocando o país na 4ª colocação do ranking mundial de maior mercado 
consumidor do mundo (ABIHPEC, 2021).
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A busca por produtos com ingredientes de origem natural no segmento de Higiene 
Pessoal Perfumaria e Cosméticos (HPPC) aumenta ano a ano. A demanda por informações 
detalhadas também está aumentando. Em especial os consumidores mais jovens, vêm 
desenvolvendo o hábito de checar tanto os componentes como as políticas sociais, de 
sustentabilidade e formulação (ABIHPEC, 2019). 

Na avaliação da qualidade de cosméticos, é indiscutível o papel da análise sensorial 
como instrumento de medida científica, uma vez que não existe nenhum instrumento 
analítico capaz de substituir os sentidos humanos (ISAAC et al., 2012).

A análise sensorial é uma ciência que mede, analisa e interpreta as reações dos 
sentidos da visão, olfato, audição, paladar e tato aos produtos. É uma ciência de pessoas; 
ou seja, as pessoas são essenciais para obter informações sobre os produtos (STONE, 
1999).

A análise sensorial em cosméticos surgiu da necessidade da indústria em alcançar a 
exigência cada vez mais alta do mercado consumidor, sendo uma ferramenta essencial no 
desenvolvimento de produtos de sucesso no mercado. A qualidade sensorial é necessária 
para a fidelidade do público e a recompra do produto, além de ser parte inerente do plano 
de controle de qualidade da indústria (EALI, 2019).

Os métodos sensoriais podem ser divididos em analíticos (discriminativos e 
descritivos) e afetivos. Os métodos discriminativos são realizados através de testes que irão 
indicar a existência ou não de diferença entre amostras analisadas. São testes objetivos e 
podem ser empregados em controle de qualidade, desenvolvimento de novos produtos e 
para testar a precisão e a confiabilidade dos provadores (TEIXEIRA, 2009).

O objetivo geral dos testes sensoriais analíticos descritivos é a identificação 
(“qualificação”) e/ou a quantificação de características sensoriais em vários produtos: testes 
com escalas categorizadas e de análise descritiva. Exigem a utilização de provadores 
treinados (ou, pelo menos, experientes com a(s) característica(s) em estudo e de escalas 
para a quantificação da intensidade da sensação (ESTEVES, 2009).

Os testes afetivos acessam diretamente a opinião (preferência e/ou aceitabilidade) 
do consumidor já estabelecido ou do consumidor potencial de um produto, a respeito de 
características específicas ou ideias sobre o produto a ser avaliado (VIEIRA, 2015).

Os ensaios de Controle de Qualidade em cosméticos avaliam as características 
físicas, químicas e microbiológicas das matérias-primas, embalagens, produtos em 
processo e produtos acabados. Assim, a verificação da conformidade das especificações 
deve ser vista como um requisito necessário para a garantia da qualidade, segurança e 
eficácia do produto e não somente como uma exigência regulatória (BRASIL, 2007).

De acordo com o site EWG Skin Deep (2021), que é um dos maiores banco de dados 
sobre matérias-primas usadas nos cosméticos e produtos de limpeza, existem registrados 
35 sabonetes na forma sólida e líquida a base de óleo de coco.

O objetivo da pesquisa foi avaliar o sensorial do sabonete em barra manipulado a 
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base de óleo de coco comparativamente a um sabonete comercial contendo óleo de coco.
Esta pesquisa justifica-se pelo fato de a análise sensorial assegurar o desempenho 

de um produto em relação ao consumidor, pois ela tem papel importante no uso de um 
produto por qualquer consumidor, já que os resultados dos testes podem definir sua 
permanência no mercado. Por meio dos testes com voluntários, é possível ver se as 
características esperadas estão sendo atingidas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO
Tratou-se de um estudo experimental, com abordagem qualitativa e quantitativa e 

que foi realizado nos laboratórios da Farmácia Escola e do Campus I do Centro Universitário 
Cesmac.

O projeto de pesquisa foi enviado e devidamente aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Cesmac, com o parecer de nº 4.957.564 (Anexo 
C), em 08 de setembro de 2021. 

2.1	 Amostra
As amostras utilizadas foram: sabonete em barra manipulado, nomeado como 21A 

e sabonete comercial contendo óleo de coco nomeada como 34A.
A amostra de sabonete em barra manipulado que foi utilizada, foi produzida e 

analisada por Costa; Costa; Dabbur (2020).
A amostragem dos voluntários foi do tipo probabilística, composto por 30 consumidores 

não treinados aleatórios da cidade de Maceió - AL. O tamanho da amostragem se baseou 
no teste pareado diferença ou preferência (bicaudal, p=1/2) (LEONARDI, SPERS, 2015).

2.2	 Recrutamento dos sujeitos e aquisição do consentimento livre e 
esclarecido

A abordagem dos voluntários foi realizada no Campus I do Centro Universitário 
Cesmac, localizado na Rua Conego Machado 918, Bairro Farol, na cidade de Maceió – AL. 
Foram abordados de forma aleatória, tanto alunos como colaboradores que estivessem 
transeuntes nesse Campus entre os meses de setembro e outubro de 2021. 

Foi explicado o objetivo da pesquisa e caso a pessoa se interessasse em participar 
foram esclarecidas as possíveis dúvidas. Após isso, foram entregues o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

2.3	 Procedimentos 

•	 Os voluntários, no máximo 2 por vez, foram direcionados ao laboratório  

•	 As duas amostras identificadas por códigos, foram entregues aos voluntários; 
foram dadas as orientações do teste e seguidas as etapas:
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•	 As mãos foram molhadas com 30 mL de água potável pelo pesquisador;

•	 A amostra foi esfregada na palma das mãos por 30 segundos;

•	 As mãos foram esfregadas sem amostra por 30 segundos;

•	 As mãos foram enxaguadas em água corrente;

•	 Foi aplicado, pelos pesquisadores, o questionário em formato online pela 
plataforma Google Forms, (Anexo I) que foi respondido pelos participantes;

•	 A sequência foi realizada separadamente com cada amostra (sabonete ma-
nipulado e comercial).

•	 Tempo total da pesquisa, por voluntário, foi de aproximadamente 15 minu-
tos.

Iniciais do nome:                      Idade:          Gênero:
Quanto a formação de espuma do sabonete? ( ) Adorei

( ) Gostei muito
( ) Gostei um pouco
( ) Não gostei nem desgostei
( ) Desgostei um pouco
( ) Desgostei muito
( ) Detestei
( ) Não desejo responder

Quanto a cremosidade da espuma
Quanto a duração da espuma
Quanto a sensação após o uso do sabonete
De uma maneira geral você gostou do 
sabonete? 

Você compraria esse sabonete?

( ) Certamente compraria
( ) Provavelmente compraria
( ) Talvez comprasse ou não
( ) Provavelmente não compraria
( ) Certamente não compraria
( ) Não desejo responder

Qual dos 2 sabonetes você gostou mais? 
( ) 21A 
( ) 34A
( ) Não desejo responder

Anexo I. Questionário aplicado aos voluntários.

Fonte: Autores, 2021.

2.4	 Análise de dados
Os resultados obtidos foram comparados a valores tabelados, Teste pareado 

diferença ou preferência (bicaudal, p=1/2), onde verificou-se se há diferença entre as 
amostras à nível de significância (LEONARDI, SPERS, 2015). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizadas análises sensoriais com 30 julgadores não treinados, onde 

percebeu-se que a maioria dos julgadores eram do gênero feminino 18 (60%) (Figura 1) e 
a maioria tinha idade entre 18 e 28 anos (83%) (Figura 2).
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Figura 1 – Gênero dos julgadores.

Fonte: Autores, 2021.

Figura 2 – Faixa Etária.

Fonte: Autores, 2021.

Segundo estudos de Appas et al [s.d] em uma análise de emulsões cosméticas, 
eles concluíram que ao comparar os resultados do painel sensorial treinado com o estudo 
com o consumidor, perceberam que embora o painel treinado não tenha percebido 
diferença significativa na maioria dos atributos sensoriais dos produtos, os consumidores 
conseguiram diferenciar os produtos quanto aos atributos avaliados. O que indica a 
importância da avaliação sensorial ser realizada também por consumidores habituais do 
produto em questão.

A Figura 3 refere-se à primeira pergunta do questionário sobre a formação de 
espuma do sabonete, onde a amostra 21A recebeu 16 votos (53,3%) para adorei, 13 
(43,3%) gostei muito e 1 (3,3%) gostei um pouco e a amostra 34A recebeu 6 votos (20%) 
para adorei, 9 (30%) gostei muito, 10 (33,3%) gostei um pouco, 3 (10%) não gostei nem 
desgostei e 2 (6,7%) desgostei um pouco.
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Figura 3 – Formação de espuma dos sabonetes. 

Fonte: Autores, 2021

Os julgadores relataram que o principal motivo de escolher a amostra 21A foi a 
maior produção de espuma em relação a amostra 34A.

Apesar de se ter conhecimento da não influência da espuma na atividade de uma 
formulação de sabonete, a maioria das pessoas prefere utilizar um produto que faça uma 
quantidade maior de espuma, razão pela qual, a importância de se avaliar a espuma 
formada e sua manutenção durante um tempo já pré-estabelecido (BARBIZAN et al., 2013).

Durante o treinamento do painel sensorial, os provadores obtêm conhecimentos e 
desenvolvem certas capacidades técnicas, como a detecção, reconhecimento, descrição 
e descriminação de estímulos, necessárias para valiação sensorial (Kemp et al., 2009). A 
Figura 4 refere-se à segunda pergunta do questionário sobre a cremosidade da espuma, 
onde a amostra 21A recebeu 17 votos (56,7%) para adorei e 13 (43,3%) para gostei muito. 
A amostra 34A recebeu 6 votos (20%) para adorei, 13 (43,3%) gostei muito, 5 (16,7%) 
gostei um pouco, 3 (10%) nem gostei nem desgostei e 3 (10%) desgostei um pouco.
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Figura 4 – Cremosidade da espuma.

Fonte: Autores, 2021

A formação da espuma e sua cremosidade na amostra 21A pode ser devido à 
adição do óleo com seus ácidos graxos livres, tendo em vista que não foi utilizado nenhum 
tensoativo na formulação, conforme demonstrado na Tabela 1. 

Já na amostra 34A, a pouca formação de espuma e sua cremosidade pode estar 
relacionada com os tensoativos presentes na formulação, (Tabela 2), como por exemplo o 
seboato de sódio e o cocoato de sódio, deixando a espuma pesada e instável (BIGHETTI, 
2008). Esses ingredientes são de origem natural e por isso espumam menos do que o 
tensoativo sintético lauril éter sulfato de sódio. O que foi relatado por Costa; Costa; Dabbur 
(2020), desde os testes “in vitro” que a formação de espuma, da amostra 34A era inferior a 
amostra 21A e isso não foi diferente dos testes “in vivo” realizados nesta pesquisa.

Matéria Prima INCl name Função
Óleo de coco extravirgem Cocos nucifera oil MP Saponificável

Hidróxido de Sódio Sodium Hydroxide Agente saponificante
Butilhidroxitolueno (BHT) Butylated hydroxytoluene Antioxidante

Água purificada Aqua Solvente

Tabela 1 – Descrição das matérias primas utilizadas na amostra 21A.

Fonte: EUROPEAN COMMISSION, 2006; Costa; Costa; Dabbur, 2020. Autores, 2021.
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Matéria Prima INCl name Função
Seboato de sódio Sodium tallowate Surfactante/Tensoativo
Cocoato de sódio Sodium palm kernelate Surfactante/Emulsificante

Água Aqua Solvente
Glicerina Glycerin Umectante/Solvente

Cloreto de sódio Sodium chloride Adjuvante/Viscosidade
Hidróxido de sódio Sodium hydroxide Tampão/Desnaturante
EDTA tetrasódico Tetrasodium edta Quelante
Ácido Etidrônico Etridonic acid Quelante

FBA 315 Disodium distyrylbiphenyl 
disulfonate

Surfactante/Controle de 
viscosidade

Bultilhihidroxitolueno (BHT) Butylated hydroxytoluene Antioxidante
Dióxido de titânio Titanium dioxide Corante

Óleo de coco Cocos nucifera oil MP saponificável
Fragância Parfum, coumarin Odorizante

Tabela 2 – Descrição da lista de ingredientes utilizados na amostra 34A.

Fonte: EUROPEAN COMMISSION, 2006; Costa; Costa; Dabbur, 2020. Autores, 2021.

É provável que na amostra 21A houve uma maior quantidade de óleo de coco na 
produção do sabonete, já que não foi utilizado tensoativos complementares na formulação. 

De acordo com Ribeiro e Seravalli (2001), os sabões são produzidos a partir dos 
óleos pelas reações de saponificação que é uma reação de neutralização. Essa reação do 
óleo com solução aquosa de álcali resulta na formação de glicerol e em uma mistura de 
sais alcalinos de ácidos graxos.

O óleo de coco é rico em ácidos graxos de cadeia média, cerca de 65%. Segundo 
a RDC nº 482 de 1999, que aprova o regulamento técnico para fixação de identidade e 
qualidade de óleos e gorduras vegetais (BRASIL, 1999), o óleo de coco possui na sua 
composição os seguintes ácidos graxos: caprílico, cáprico, láurico, mirístico, palmítico, 
esteárico, oleico e linoleico.  

A Figura 5 refere-se à terceira pergunta do questionário sobre a duração da espuma, 
onde a amostra 21A recebeu 13 votos (43,3%) para adorei, 16 (53,3%) para gostei muito 
e 1 (3,3%) para gostei um pouco. A amostra 34A recebeu 5 votos (16,7%) para adorei, 10 
(33,3%) gostei muito, 9 (30%) gostei um pouco, 2 (6,7%) nem gostei nem desgostei, 3 
(10%) desgostei um pouco e 1 (3,3%) detestei.
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Figura 5 – Duração da espuma dos sabonetes

Fonte: Autores, 2021.

Segundo Costa; Costa; Dabbur (2020), no teste “in vitro” de formação de espuma 
foi possível observar diferença entre as soluções 21A, 34A e a padrão de lauril sulfato 
de sódio, a solução da 21A inicialmente mostrou bastante espuma sendo esta densa, 
permanecendo estável até o término do teste e a solução da 34A, mostrou espuma densa, 
mas com volume significativamente inferior, este reduziu com o tempo da análise, já a 
solução padrão mostrou inicialmente espuma alta e densa, mas rapidamente baixou seu 
nível e tornou-se menos densa.

Podemos perceber que a amostra 21A foi preferida pelos julgadores no quesito de 
duração da espuma. Os julgadores tiveram mais dúvidas na amostra 34A como podemos 
perceber pelas respostas. Provavelmente a diminuição da espuma pode ter sido devido a 
temperatura e ambiente. Fatores externos como temperaturas elevadas podem ocasionar 
no aceleramento de reações físico-químicas (BRASIL, 2004), o que pode ter levado a 
degradação do tensoativo utilizado na formulação, o qual é responsável pela formação da 
espuma (GARCIA et al., 2009). 

A Figura 6 refere-se à quarta pergunta do questionário sobre a sensação após o 
uso do sabonete, onde a amostra 21A recebeu 12 votos (40%) para adorei, 13 (43,3%) 
para gostei muito, 4 (13,3%) para gostei um pouco e 1 (3,4%) não gostei nem desgostei. 
A amostra 34A recebeu 8 votos (26,7%) para adorei, 8 (26,7%) gostei muito, 11 (36,7%) 
gostei um pouco e 3 (10%) nem gostei nem desgostei.
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Figura 6 – Sensação após o uso dos sabonetes.

Fonte: Autores, 2021.

Segundo Laszlo (2017) o óleo de coco possui propriedades altamente hidratante 
e umectante, essencial no desenvolvimento de produtos cosméticos para o cuidado 
com a pele, em especial pela alta concentração de ácido láurico, um tipo de ácido graxo 
com propriedades antissépticas, eficaz no combate de micro-organismos causadores de 
doenças de pele.

Os participantes da pesquisa relataram que após usar as duas amostras, a sensação 
nas mãos foi de limpeza e sentiram as mãos macias e hidratadas e a amostra 21A mostrou 
resultados satisfatórios. 

Os consumidores são cada vez mais exigentes na qualidade dos produtos, 
principalmente no que toca às propriedades sensoriais. Desta forma, torna-se importante 
perceber os mecanismos que mais afetam estas características e a aceitabilidade pelos 
consumidores (RAFAEL, 2017).

A Figura 7 refere-se à quinta pergunta do questionário, se de maneira geral ele 
gostou do sabonete, onde a amostra 21A recebeu 15 votos (50%) para adorei, 14 (46,7%) 
para gostei muito e 1 (3,3%) para gostei um pouco. A amostra 34A recebeu 7 votos (23,3%) 
para adorei, 11 (36,7%) gostei muito, 8 (26,7%) gostei um pouco e 4 (13,3%) nem gostei 
nem desgostei.
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Figura 7 – Gostou do sabonete.

Fonte: Autores, 2021.

Segundo Parente; Manzoni; Ares (2011), a aplicação da análise sensorial no 
desenvolvimento de formulações cosméticas é peça-chave para a obtenção de formulações 
bem aceitas pelos consumidores. Além disso, o sensorial de uma formulação é tão 
importante quanto sua eficácia clínica, uma vez que é sabido que consumidores não dão 
continuidade ao uso de formulações com sensorial desagradável mesmo sabendo que elas 
podem trazer benefícios para a pele (GUEST et al, 2013).

A Figura 8 refere-se à sexta pergunta do questionário, você compraria esse 
sabonete, onde a amostra 21A recebeu 24 votos (80%) para certamente compraria, 4 
(13,3%) provavelmente compraria, 1 (3,3%) talvez comprasse ou não e 1 (3,3%) para 
provavelmente não compraria. A amostra 34A recebeu 7 votos (23,3%) para certamente 
compraria, 13 (43,3%) provavelmente compraria, 9 (30%) talvez comprasse ou não e 1 
(3,3%) para provavelmente não compraria.
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Figura 8 – Intenção de compra das amostras testadas.

Fonte: Autores, 2021.

A amostra 21A, teve uma maior intenção de compra por conta dos atributos 
sensoriais e às necessidades dos usuários como formação da espuma, cremosidade da 
espuma e sensação na pele após o uso.

A Figura 9 refere-se à aceitação das amostras, onde usou-se o teste de comparação 
pareada para avaliar a aceitação das amostras 21A e 34A. Perguntou-se qual das duas 
amostras o participante gostou mais, a amostra 21A recebeu 23 (77%) votos e a amostra 
34A recebeu 7 (23%) votos. Consultando os valores do Anexo A, o número mínimo de 
respostas corretas para o nível de significância 5% é 21. Podemos concluir que a amostra 
21A foi mais aceita que a amostra 34A. 

Em pesquisa realizada por Oliveira e Júnior (2018), foi feita uma análise sensorial 
com três sabonetes de diferentes essências, eles concluíram que por meio da análise 
sensorial nota-se que as avaliações dos produtos foram positivas, com porcentagem acima 
de 80% de aceitabilidade, em sua maioria.
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Figura 9 – Aceitação das amostras 21A e 34A em %.

Fonte: Autores, 2021.

O nível de aceitação dos sabonetes está diretamente relacionado aos atributos 
sensoriais e às necessidades dos usuários como manuseio da barra de sabonete, espuma, 
perfume, sensações na pele após o uso. Outras propriedades intensamente solicitadas são 
hidratação, luminosidade e brilho, limpeza, nutrição e emoliência (MORAES, 2007).

4 | 	CONCLUSÃO
Diante dos resultados apresentados, observou-se uma maior aceitabilidade da 

amostra do sabonete manipulado. Observa-se que nenhum dos atributos avaliados foi 
considerado como “desgostei muito” e “detestei”. 

Com esta pesquisa, conseguiu-se perceber que os participantes preferem um 
sabonete que produza uma espuma intensa, cremosa e que deixe a pele com uma ótima 
sensação após o uso dele. O sabonete manipulado a base de óleo de coco teve uma 
avaliação muito positiva, o que se faz pensar na oportunidade de empreendimento e 
inovação no desenvolvimento do sabonete testado. 

É fundamental um novo estudo de análise sensorial, para ter resultados com painel 
treinado e não treinado para ver se há diferença entre os atributos pesquisados.
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